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RESUMO 
O piano é considerado o principal instrumento 
harmonizador e uma ferramenta fundamental no estudo 
interdisciplinar da música, portanto essencial na 
pedagogia musical. A utilização de noções de Piano 
Popular como parte do conteúdo da disciplina Piano 
Complementar nos currículos de cursos de bacharelados 
em música popular e licenciaturas por todo o país já é 
fato, de modo que aos poucos o estudo sistemático de 
noções de música popular já estão sendo introduzidos 
nos currículos. Este presente estudo descreve o método 
de sistematização de acordes através do uso de cifras 
alfabéticas no estudo pianístico em âmbito popular e é 
um relato da experiência da autora como professora de 
Piano Complementar na Faculdade Campo Limpo 
Paulista. 

Palavras chave 
Piano popular, ensino musical, sistematização de 
acordes. 

ABSTRACT 
Piano is the main instrument harmonizer and a 
fundamental tool in the interdisciplinary study of music, 
so essential in musical pedagogy. The use of notions of 
Popular Piano as part of the content of the discipline 
Piano Supplementary courses in the curriculum of 
bachelor degrees in music and popular throughout the 
country is already a fact, so that gradually the 
systematic study of notions of popular music are 
already being introduced in the curriculum.  

Keywords 
Popular piano, music teaching, chords systematization. 

1. INTRODUÇÃO 

O piano é considerado o principal instrumento 
harmonizador e uma ferramenta fundamental no estudo 
interdisciplinar da música, portanto essencial na 
pedagogia musical. A utilização de noções de Piano 
Popular como parte do conteúdo da disciplina Piano 
Complementar nos currículos de cursos de bacharelados 
em música popular e licenciaturas por todo o país já é 
fato, de modo que aos poucos o estudo sistemático de 
noções de música popular já estão sendo introduzidos 
nos currículos. Alguns professores, com conhecimento 
em música popular, adotam noções de piano popular 
como parte do conteúdo da disciplina, porém há poucos 
estudos na área de sistematização de acordes através de 
cifras. Em artigo anterior (ANPPOM, 2011), discuti a 

necessidade da utilização do piano popular na disciplina 
Piano Complementar nos cursos de licenciatura e 
apresentei vários fundamentos como progressão de 
acordes e encadeamentos de vozes em diversos níveis. 
Em 2008, na ABEM, apresentei uma comunicação em 
que discutia a música popular no ensino superior Este 
presente estudo descreve o método de sistematização de 
acordes através do uso de cifras alfabéticas e é um 
relato dessa experiência como professora de Piano 
Complementar na Faculdade de Música Carlos Gomes 
(1998-2009) e a partir de 2010 na Faculdade Campo 
Limpo Paulista (FACCAMP). 

A sistematização de acordes através da leitura de cifras 
é uma ferramenta imprescindível no aperfeiçoamento 
do estudo do piano popular e deve ser parte integrante 
do conteúdo das muitas habilidades que um pianista 
deve praticar. Dentro da matéria há de se trabalhar 
técnica, repertório pianístico erudito de várias épocas, 
harmonização, leitura à primeira vista e análise, entre os 
diversos conteúdos a serem abordados. Outros tópicos 
como noções de acompanhamento e encadeamento de 
vozes de música popular, estudo de ritmos como choro, 
bossa nova, samba e baião, além de repertório popular 
podem ser agregados ao conteúdo, para que os alunos e 
futuros professores possam utilizar o piano como 
instrumento acompanhador em suas aulas, assim como 
ter noções de leitura de cifras. 

Lucca (2005) e Arroyo (1999) defendem que o sistema 
de ensino do piano popular exige muita flexibilidade e o 
aspecto cognitivo de cada indivíduo deve ser valorizado 
e não visto como forma de exclusão. À medida que a 
turma evolui, novos desafios são propostos, um novo 
repertório deve ser apresentado e novos conceitos serão 
utilizados, afinal, deve haver uma constante necessidade 
de acompanhamento da evolução da turma, pois a 
diversidade de formação dos alunos exige cautela na 
seleção do repertório. Um repertório de difícil execução 
com harmonia muito complexa, como a bossa nova, ou 
a junção de ambos, pode desestimular um aluno 
iniciante. Se esse se identifica com o samba, é preciso 
que sua escolha se restrinja a uma música com poucos 
acordes e à medida que evolui, sua familiaridade com 
harmonia e novas cadências propostas também irá 
aumentar. 

Da minha experiência como aluna e professora 
desenvolvi um método para sistematizar a leitura de 
cifras e nesse artigo irei descrever suas várias etapas. 
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Como já foi dito, em uma aula de piano, sendo em 
grupo ou particular, o professor pode utilizar diversos 
conteúdos para compor sua aula como técnica 
pianística, leitura à primeira vista, elaboração de 
arranjos e acompanhamentos, trabalhar estilos e ritmos, 
entre muitos outros aspectos. A sistematização de 
acordes deve ser parte integrante do conteúdo da aula, 
sempre levando em conta primeiramente a aplicação 
teórica em todos os tons de um acorde ou cadência 
proposta e, em seguida, como resultado, sua apreciação, 
leitura e desenvolvimento de um repertório voltado ao 
estudo realizado, visando a fixação e manutenção do 
novo exercício.  

Inicialmente a notação musical adotada no Brasil era a 
silábica. Ela serviu de base para o código de cifras 
usado em décadas passadas, de modo que é possível 
encontrar ainda partituras de canções populares 
brasileiras com cifras silábicas ou também do tipo 1ª de 
Dó, 2ª de Dó ou 3a de Dó. Os músicos designavam os 
acordes referindo-se às suas funções harmônicas, sendo 
a tônica como a primeira, a dominante como a segunda 
e a subdominante como a terceira. Sendo Dó a tônica os 
acordes eram designados como a primeira, a segunda 
(sol) ou a terceira de Dó (ré). Hoje, no entanto, na 
notação de cifras predomina o código baseado na 
notação alfabética, sendo grafado A (lá), B (si), C (dó), 
D (ré), E (mi), F (fá) e G (sol). Os exemplos descritos 
neste artigo são para piano, porém poderá ser praticado 
em qualquer instrumento harmônico.  

É importante, nos primeiros momentos, escrever uma 
tabela com as cifras em intervalos regulares, por 
exemplo, em ciclo de quartas justas, quintas justas ou 
qualquer outra relação intervalar. O importante é 
sempre praticar os exercícios em todos os tons. Aqui, o 
intervalo escolhido será a quarta justa. A tabela ficará 
da seguinte forma: C, F, Bb, Eb, Ab, Db, Gb, B, E, A, 
D, G e fechando o ciclo novamente C.   

A cifra não substitui a escrita, mas resume a harmonia 
inserida no acorde referido, ou seja, ao ler uma cifra, o 
músico deverá interpretá-la e ter a capacidade de 
executar o acorde escolhido. Esse fundamento é muito 
difícil e requer estudo e prática constantes. 

É importante organizar os estudos de forma a trabalhar 
ritmicamente os acordes, por exemplo, um acorde por 
compasso, com vários instrumentos ao mesmo tempo, 
ou mesmo um ritmo sequenciado (de um teclado, 
sequencer, sampler, computador). Numa aula em grupo, 
vários alunos podem tocar o baixo, outros o acorde e 
outros ainda uma melodia. 

Temos, portanto uma sequência de doze cifras dispostas 
em intervalos de quartas justas, sendo um acorde por 
compasso: / C / F / Bb / Eb /Ab / Db / Gb / B / E / A / D 
/ G /C/   

O primeiro exercício será de elaboração de tríade maior 
na posição fundamental, porém é importante que o 
aluno memorize os graus 1a, 3a maior e 5a justa em 
todos os tons. O aluno deverá ler a cifra e transportar 
para o piano através da relação intervalor, tônica, terça 
maior e quinta justa. Ele não deverá escrever as notas 

no pentagrama, porém deverá memorizar a relação 
harmônica, a saber: 

 
Exemplo 1: tríades em quarta justa na posição 

fundamental. 

Tendo trabalhado a sequência de acordes com as mãos 
separadamente, o aluno deverá praticar a sequência com 
mãos juntas, de modo que ele toque o acorde com a 
mão direita e o baixo com a mão esquerda. Um outro 
exercício é praticar o acorde com a mão esquerda e o 
acorde arpejado com a mão direita, como abaixo: 

 

Exemplo 2: exercício acorde (mão direita) e baixo (mão 
esquerda) 

 
Exemplo 3: exercício melodia arpejada (mão direita) e 

acorde (mão esquerda) 

A figura acima descreve o exercício que deverá ser 
executado pelo aluno. Porém é imprescindível que o 
exercício não seja escrito para o aluno, ou seja, ele 
deverá interpretar a cifra conforme o modelo dado. A 
melodia arpejada é a tríade tocada por sons alternados, 
não simultâneos. 

Tendo praticado a tríade na posição fundamental, a 
próxima etapa será de encadeamento de tríades, 
levando-se em conta as notas em comum que possam 
ter entre os acordes. Abaixo está descrita uma opção de 
encadeamento, porém há várias outras formas de 
encadear, partindo da posição fundamental, primeira 
inversão ou segunda inversão. 

 
Exemplo 4: Tríades com encadeamento de acordes. 

Após o exercício com tríades maiores, os mesmos 
exercícios poderão ser propostos usando tríades 
menores, diminutas e aumentadas. É imprescindível que 
se faça os exercícios com os acordes com as mãos 
direita e esquerda, para aprimoramento da técnica de 
acordes, leitura e acompanhamento. 

O próximo passo é praticar acordes de quatro sons, as 
tétrades, na posição fundamental, primeiramente como 
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acorde arpejado e depois como acorde simultâneo. 
Tecnicamente, a execução de quatro sons simultâneos 
não é simples. O exemplo 5, transcrito abaixo, colabora 
para a execução da tétrade e ajuda no aprimoramento da 
técnica pianistica. Já o exemplo 6, executa a tétrade, 
acorde de quatro sons, simultaneamente. 

 
Exemplo 5: tétrade arpejada 

 
Exemplo 6: tétrade maior com sétima maior 

 

Um outro exercício de tétrades muito importante é a 
tétrade na segunda inversão, pois essa posição é muito 
utilizada nas progressões de acordes / IIm7 / V7 / I7M / I6 
/, de modo que deverá ser feito primeiramente como 
acorde arpejado (Exemplo 7) e depois como acorde 
simultâneo (Exemplo 8). Nesse exemplo, o quinto grau 
do acorde é a nota mais grave. É importante sempre 
memorizar harmonicamente cada grau do acorde. 

 
Exemplo 7: acorde arpejado com tétrade na segunda 

inversão 

 

Exemplo 8: acorde simultâneo com tétrade na segunda 
inversão 

Depois que trabalhar a tétrade com sétima maior, (X7M). 
Muitos outros exercícios poderão ser feitos com acordes 
X6, Xm7, X7, X°7, afinal, é importante sistematizar, ou 
seja, estudar rotineiramente as muitas opções de acordes 
que há na música popular. No entanto, é necessário que 
haja criatividade na execução das tarefas, como por 
exemplo criar ritmos e andamentos diversos para os 
exercícios continuarem divertidos.  

Como conclusão, espera-se que este método de 
sistematização de acordes possa contribuir para o 
aprimoramento do estudo pianístico na música popular 
e na concepção e elaboração de arranjos para piano no 
âmbito da música popular, de modo geral. 
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